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castanhae do suco,apresentaum rendimentomédio
de,aproximadamente,250kgdecastanhae 2,5Uhade
pedúnculo.Comparando~seo rendimentoatualcomo
de anosanteriores,observa-seumdecréscimo,apesar
dosincentivose daexpansãodaáreaplantada.Obser-
va-se,também,queno período1974-86ocorreuuma
reduçãode, aproximadamente,63% no rendimento
médioporhectare(Figura1).
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ocajueiroAnacardiumoccidentaleL. é umaár-
vorefrutífera,origináriadoBrasileencontradaemvá-
rios paísesde clima tropical,pertencenteà família
Anacardiaceae.Dentreestespaíses,destacam-seÍn-
dia,Brasil,Moçambique Tanzânia,responsáveis,em
1986,por, aproximadamente,92%da produçãomun-
dial. O Brasil é o segundoprodutor,representando,
aproximadamente,29,60%daquelaprodução.
As perspectivasde aumentoda participaçãodo
Brasil,na produçãomundialde castanhade caju,são
promissoras,emfunçãodosincentivosà instalaçãode
novosplantiose dasdificuldadesdospaísesafricanos
retomaremaosníveisde produçãoobservadosna dé-
cadapassada.A Índia,principalcompetidordoBrasil,
apresenta,como fatoresrestritivosà expansãoda
ofertade castanha,a baixaprodutividadea escassez
deáreasadequadasaocultivodocajueiro.
Na conjunturaatual,o Brasilencontra-semsi-
tuaçãoprivilegiadacomoprodutorde castanha,tendo
emvistaa disponibilidadedeextensasáreascompo-
tencialparaaexpansãodacajucultura,principalmente,
nasregiõesNordeste,Centro-Oeste Amazônia,onde
as condiçõesecológicassãofavoráveisao cultivodo
cajueiro.
No Brasil, a culturado cajueiroencontra-sedis-
seminadapor váriosEstados,achando-se,no entanto,
concentradanonordeste,ondevemocupandoumlugar
dedestaquenosúltimosanos.Dentreos Estadospro-
dutores,destacam-seo Ceará,Piauíe Rio Grandedo
Norte.Em conjunto,essesEstadossãoresponsáveis
por, aproximadamente,81%daproduçãodecastanha
docaju.
- O cajueiro,apesarde suaimportânciano empre-
go damão-de-obrarurale nageraçãodedivisasatra-
vésdaexportaçãodaamêndoa,do líqüidodacascada
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Figura 1.Rendimentomédiodecastanhaporhectare.
Em funçãodessasituação,o CNPCa procurou,
atravésde pesquisajuntoa produtoresdecastanhade
caju,caracterizaro atualnível tecnol6gicoutilizado.
Pararealizaçãodo estudo,foramcoletadasinforma-
çõesjuntoa 130estabelecimentosprodutoresdecasta-
nhanosEstadosdoCearáePiauí.Analisando-seasin-
formaçõesobtidas,observou-sequenãoexistemdife-
rençastecnológicasignificativasentreos dois Esta-
dos.Por essarazão,os resultadosa seguirapresenta-
dospodemperfeitamenter presentaro nível tecnol6-
gico atualda maioriados produtoresde castanhade
cajunoNordestee,emsentidomaisamplo,noBrasil.
Sistema atualde produção
Os pequenose médioscajucultores,em geral,
cultivamo cajueiroconsorciadocomoutrasculturas,
principalmentemilho,feijãoe mandioca(Tabela1).O
TABELA 1. Características
tecnológicas da cultura do
caJueiro.
A nãoadoçãodeumatecnologiamaisadequada,
emdecorrênciada incapacidadede capitalização,faz
comqueasatividadesqueseprocessam,nospequenos
e médiosestabelecimentosprodutoresdecastanhade
caju,continuemsendorealizadasdeformatradicional.
Fatortecnológico
Insumos
Adubo
Inseticida
Preparo do solo
Manual
Mecanizado
Preparo da área
Manual
Animal
Motorizado
Capina
Manual
Animal
Tratos culturais
Roço
Poda
Adubação
Culturas utilizadas no consórcio
Milho
Feijão
Mandioca
Fonte:Dadosda pesquisa.
Percentualde utilização
4,00
7,80
62,50
9,38
9,38
10,94
32,81
67,97
11,72
50,00
42,97
1,60
40,63
73,44
27,34
Uso da mão-de-obra
Em geral,os pequenose médiosprodutoresde
castanhade caju utilizama mão-de-obrafamiliar.A
farm1iaé utilizada,principalmente,na épocadasafra,
ondeos filhose mulheresãoresponsáveispelamaior
partedacolheitadacastanha,aopassoqueoshomens
sãoutilizadosnastarefasconsideradasmaispesadas,
taiscomopreparodo solo,capina,roçoe poda(Tabe-
la 1).
A mão-de-obrassalariadaé utilizadana época
dacolheitae limpezadoscajueirais.A apanhadacas-
tanhadecajué pagapor quilo,emgeral,e equivalea
15%dovalordevenda.A limpezadoscajueirais(roço
e/oupoda)é pagapor planta,sendoqueparaasmais
novas,emfunçãodeseuporte,o valorpagoéinferior
aodasplantasmaisvelhas.
Uso de fertilizantes e
usodoconsórcio,alémdereduziros custosdeprodu-
çãona implantaçãodo cajueiro,a nível deprodutor,
aumenta ofertade alimentosbásicosa níveldecon-
sumidor.Comparando-seosprodutoresqueutilizamo
consórciocom aquelesquenão adotamessaprática,
observa-seque não há diferençassignificativasno
rendimentoporhectare.Nessesentido,portanto,deve-
se incentivaro consórciodo cajueiro,principalmente
com as principaisculturasalimentares.Em geral,o
consórcioé realizadonos quatrosprimeirosanosda
cultura,sendoque,no primeiroe no terceiro,o pro-
dutorcultivamilho,feijãoe mandioca,no segundoe
quarto,apenasmandioca.A partirdo quintoano,em
funçãodo crescimentoda copado cajueiro,o consór-
cionãoérecomendado.
Apesarda importânciado sistemade consórcio,
as sementesutilizadasno plantiosãoobtidasno pr6-
prio estabelecimentoou adquiridasno comérciolocal.
De modogeral,estassementesapresentambaixopo-
tencialgenético,queassociadoa fatoresclimáticose
ao períodoentrecolheitae plantiosãoresponsáveis
pelobaixorendimentoporhectare.
A poda é utilizadana maioriados estabeleci-
mentosprodutoresdecastanhadecaju(Tabela1).En-
tretanto,a mesmanãoérealizadanamaioriadasvezes
de maneiracorreta,umavez que são eliminadosos
galhospróximosao solo.Comestaprática,a copado
cajueiroé reduzida,havendoconseqüentementeuma
quedana produção.Paraevitarestaredução,os pro-
dutoresdevemfazerapenasumapodadelimpeza,ou
seja,retiradasdosgalhossecose improdutivos.
defensivos
ousodefertilizantese defensivosnaculturado
cajueiroé baixo(Tabela1). A nãoadoçãodessasprá-
tiCáSpoderáserresponsávelporgrandepartedaredu-
çãodassafrasnosúltimosanos,emfunçãodo empo-
brecimentodo solo.PesquisasrealizadaspeloCNPCa,
emestabelecimentosprodutoresde castanha,mostram
queo teorde fósforoe potássioé baixo.Sendoesses
nutrientesresponsáveisporpartedaprodução,é dese
esperar,portanto,umbaixorendimentoporhectare.
Tem-seobservadoumaexpansãode pragasem
algumasregiõesprodutoras.Essaexpansãopodeestar
associadaao desmatamentoirracional,acarretando,
conseqüentemente,umdesequilíbliobiológico,através
da eliminaçãode inimigosnaturaisdessesinsetos.
Comoos produtoresnãotêmo hábitodeusardefensi-
vosno combateàspragasdo cajueiro,elastenderãoa
evoluir,causandosériosprejuízosà cajuculturanor-
destina.
Em geral,osprodutoresapontama faltadecapi-
tal comocausaprincipalpelanãoadoçãodo uso de
fertilizantesedefensivos,emfunçãodobaixopreçoda
castanhacrua.
Conclusões e sugestões
A faltade capital,porpartedospequenose mé-
diosprodutores,poderáserreduzidacomo créditoru-
raloAtravésdo crédito,o produtorpoderáadquiririn-
sumosmodernos,tais comoadubos,inseticidas,má-
quinase equipamentos.
Associadoao créditorural,o produtornecessita,
paracontinuara produzirdentrodospadrõesexigidos
pela indústria,que o preçoda castanhaproporcione
umaboa margemde lucro,umavez quea indústria
trabalhacomcapacidadeociosa.Por outrolado,sendo
o cajueiroumaculturaperene,umareduçãonaprodu-
çãoafetará,principalmente,a indústria.
Paraevitarqueestasituaçãovenhaaocorrer,de-
verãoserincentiv;:tdosa pesquisaeo desenvolvimento
deassociaçõesdeprodutores.Atravésdasassociações,
os produtorespoderãoobterummelhorpreçoparaa
produçãoe, emconjuntocoma indústria,melhorara
qualidadedoproduto.
Entretanto,osprodutorese industriaisnãopode-
rãocontinuarconsiderando pedúnculocomosubpro-
dutodo cajueiro,issoporque,seapenasacastanhafor
responsávelpela receita,a nível de estabelecimento,
poderáinviabilizaro parqueindustrial.Nesseaspecto,
a pesquisatemum importantepapel,desenvolvendo
tecnologiasparao usodopedúnculo.
Finalmente,o setorindustrialda castanhae do
óleoda cascada castanhanãopoderácontinuar,por
muitotempo,restritoa poucosmercados,emnívelin-
ternacional.O mesmonecessita,a médioprazo,con-
quistarnovosmercadose, paratanto,deveráiniciar
estudosqueindiquemsuasrespectivaspotencialidades.
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